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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI - S.0 u• CAP!T,\L l'EDERAL QU"ARTA-FEIRA, :<1 DE jGõSTO DF. 1966 

,CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CO:'<iJUNTA 

Em 5 de setembro de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
continuação da \'01a~ão. e:11 turno único, do Projeto de Lei n° lb, ae 1%_6 r_C.N,J, de ittíl'Wiit'H do Feside_nte da ReptíbllCO, que eria o Fundo de 

(ia.rantia do 1 t't.1po de FtTViço e dá outras providencia-s. 

ATA DA 119~ SESSÃO, 
EM 30 DE AGôSTO DE 1966 

4~ Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

SENADO FEDERAL ·nadas as leis criadoras de l\runict­
pios". 

A tacha d·e inconstitucionalidade da 
O Sr. 1" Secretário lê o a•;•pirl- Hi-BG, do S!". Senador Aarão Strm- lei paraibana foi reconhecida e pro-

te: \ bruch. clamada na representação numero bi)2, 
EXPEDIE~TE Oficio nUmero 2-251. de ·16 do mê:; em sessác de 31 de março de 1966 e 

I OFíCIO 1 em curso, do Got:renador do i;'.•.-:ado veio ao Senado, para os efe1tos do :n~ 
no Mlnllitro Presidente do Tribunal de Santa Catarina; .: tigo 64 ~a Co~s~ituiçá? Federal, em 2 

r:tu:SlDkNCIA DO SR. CATTETE d . - t t ·. O" . _ deste mes (OfiCIO numero 13-66 ~ 
PI:\'HEIRO ,I e Contas, uos segum es -eJm s_ i . A~raclece ~ comum~aça~ ref~ren~e- I P-MC, ae 26 de julho de 1956~. Vew 

TRIDUNAL DE CONTAS DA U;\JAO ~ P,10mulga.çao da Resoluçao .null?eto a esta comissão no dia 4, quando fvi 
As 14 horas e 30 minuto . .:;! TO- 17.75-4-65 e out.ros )30-66, .~ela qual 0 Se:Jado. ,ttt.on:t-?u lt:'istríbu.tdo tto Relato. r, 

1u.::ham-~:>e pre!'entes os Senhore~ . 
0 

_ - , , 0 Govetno daquele Estado a_ assumn. Em face do exposto, a Comissão de 
Senaçtoers: Av1so ll· 0014<>- P-66 / ~om_o, ~on.~~·atat~te:, compr~m1sso~ ~l~aJ constitukão e Justiça opina p~la 

I 8 de '". to de 1966 .la llr.na Medica . de B';!dapest, '10 I aprova<"-lO do seo·uinte ProJ·elo de Re-
.Adalberlo Sena 

Oscar Pa:s-::;os 

Edmundo Levi 

Zacharias de As::,umpçfta 

Catlete Pinheim 

Lobão da Sílveirr.. 

Victorino Freire 

Menezes Pimen I el 

Wilson Gonçalves 

Ruy Carneira 

.Argemiro de Figueiredo 

Pessoa de Queiroz 

Silvestre Péricles 

}leribaldo Víeira 

_<\loysio de Canalllo 

J\uréllo Vianna 

pedl'O Llldovico 

i.lç-OS \'alor de us~ Huno· 331.4::>2 - .,, . "' 
1 "' o • ; :;:olucao nurnero. 49-66 . 

Sennor Presidente: · \ ArÜg!l l" E' suspensa R exe-cur:10 
Cumpre-me le-var ao conbcciment:) 

de V. Ex\ de acõrdo com •J r;is~osto 
no artigo 36 da Lei número 4 .I:Ú. de 
3 de setembro de 1962, que aprescn­
tar<õ!-m a este Tribunal suas de,,Jara­
ções de beníl e rendas· próprh1s, (if'n­
tro do p:·azo lew-al, o~ .:-.e~uinte.<; 1ur;­
t:ionáriol': 

Cat:im.ro AutUnio Ribeiro ~ Din·-, 
tor do Banco Central da Repúb:,·-~: 
do Bra;;il. , 

Paulo cesar de vasconcellus -- f·.l:l­
cionlirio do Banco Centrai cta Rc1J'.I- · 
blica do Brasil. I 

Dirceu Borges Nogueira - Idc'm 
Antônio de Pádua Seixs~ --- 1c:'.."'ra. I 
Ulys&es Alves Viana - Idern. t 
Araken Brandão Fonseca - ld<>m. I 
Denlzart Corrêa de Mel: o - ld:•n;. 
Lucullo Vicente de Souza e Stlra ·-

l',iuncionârio ela SUMOC. 
Christovam José de Vilbena 

Idem. 
Antônio de .'\breu coutiltho -- f''.ln­

cionário do Banco do Brasil S. A. 
Reitero a V. Exa. prote~tos de r·;e-

PARECERES 

Parecer n9 834, de 1966 

da Lei núme:·o 3.182, de 22 de tu:!ln 
de 1964. d0 Estado da Pamiba, por 
inconst-itucionalidade, nos tênnos de 
decisão definitiva do Supremo Tribl.:­
nal Federal, na representacflo nó.mero 

Da Coll:issâo de Con~;fltUlçâo e Ju.,n- aa2. em 3l c.e março de 1966. 
~·a sóbre o Ofwio 13-66 - P-MC, de Artigo 2? Esta Resolução entra êll'\ 
:16.1.66, do Sr. Presidente do .Sii.· vigor na data de sua publir.acão, re~ 
premo Tribuuat Federal, enca;-,u- vog-adas as disposlções em contrá·&io. 
nlwncio cópia auttht.~ca tt~ acórdCn Sala das comissões, em 26 de ag(~s., 
proferido no~ autos de Representa- to de 1966 . _ Wilson Gonqalves. Pre~ 
~·ã~ número 632, da Estado_ da Pa· sidente: Jefferson de Aguiar. Relator: 
ra(ba! que declar!L mconstrtucwn:11 Edmundo I.eri _ Me 1ie:rs PimenH'l 
a Let Estadual num-ero 3.18~, :te 22 ~- .zosaphat ,1Jarinho _Eurico Re:en-· 
de 11lltllo de 19ô4, por opos1çao ar. d~ 
prÍIIClpio co?l!ido no art.igo 28 d·ti · __ _ 
Constituição Federal 

ReLttor: Sr. Jefferson de Aguiar Parecer n9 835, de 1966 
o supremo Tribunal Federal cte-:: 1a- Da COJI!i.~são de Cons!itnicâo e .Ju.·;tl-

rou inconstitucional a lei númrro c;a. 8óbre o Ofício 12-GD - P'-,liC. 
::!.182, de 22 de junho de 19134, doEs~ do Sr Presidente do Supremo Tn- .-1 
tado da Paraíba, que criou 0 Muni- .lmnal Federal. que ancaminlwu fto 
cípio de .t\ssunção, .sem as condiçOea · Seuado cópia autêntica do acôrddo 
exlg'idas pela Ie~ ti.P> 01·ganiução :i<:s: proic:'id.o 'lOS autos de Represen:r.~ 
!\lumcipios t_a.rt.igo •t' da lei e~:adual cão número 688, do Est.qdo de -Wli~ 
número 321, de a de janeiro c.-e 19491 11as Gerai.~. que declara inconslifU·· 

0 ~R. l'HE~-'itii::\TE: , vada 2:_,tima e considearção. •a• e em oposição ao artigo 28 da com.- cional o artioo 4'7 da Lei Est4-1]1ul~ 
tituiçáo Federal, eis que, como acen- nr/mero 3.34·i de 14 de 1aneiro dtJ , . . ._ .. 1 Wagner Estel;fa Campos, 'lo exct·~;ei.) 

(Cat;ete Pmhr'lro) - ~ llsta de ph- • da Pre...,idencla. 
sença acu~a o comparecimento de 18 1 
Senhores Senadores. Havendo nú.:.l,e- i 
ro legal, declaro aberta a :-;essão. 

Vrd ,,;cr Hdn a R13. Do 

RESPOST,\ i\ PEDIDO 
DE IXI'OR:\1Al.'f)ES 

.llwi.,lro da Viar·üo r 
PliUlícvs; 

tua o aresto, não toram eonsn1•adas 1965, por oposir;ã.o ao texto do rti'-
a.--; Cã.maras de Vere~dores dos- .:v.:.u- ti!IO 124 da Constituicão Federal. 
nicípios desfalcados. Relalor: Sr. Jefferson de AguülT. 

No decisóri.o un~nime en;t a.precia- O Supremo Tribunal FederaL em 

O Sr. ~o Secrrfcir!o pmccdP a, 
lrilllra da ola da -~''-"·'do rwtcrior 
que c a.p;·fJroda \C/11 di'/JafC's, 

('~lo, o E::::;r~:b\0 Tnbuna~ re1H~rou de- ses~ão plenária e por decbiio unànl~ 
ll'Isao ~Ll!tenor. ··no _sentrdo, ~e que ad 1 me. declarou inconstitucional 0 ar!il.w 
. d:::,po~](:o~,; da Le1 Orgamc~. eraml47 da Lei número 3.344, dt" 14 de .1a~ 

:\\'ho n·• --1-t-i•l-G'I. dr :?:i dn :1il··' r·11: mmC],<-ttUnH.'> para a Assembleia Le· neiro df' 19S5 do Estado de Mina.<: Ge~ 
l"PflUPrintPn:o :.11J:1~c:··· g>l<ltint, dewndo ficar-lhe wbo:·di- rais, por dro.:~pr:"ço ao arti~o 124·, IV, 

• 

• < 



A~sim, não ;;cda mais tlcieso, ao 
d.es1.1acha.nte ou ao seu ajudan~ 
o exercic'o de tunção púb!.ica., w1,;. 
j>t qual fô.;;s.e a natw·e4a da itl,.. 
v.:.stidura. 

ALEOCRTO DE! BRITO PEí'liHRÃ 
Es~>a p~·6.tkn. como s~ vi\ nã~ 

seria accnselltável dentro dC> ser ... 
viço pu:)Hco, uma vez que poderia 
cnmotllun·-8.e 2m verdadeira adii"O.·· 
caciu adnün!2t.ra.tivu, exe1·cida pe-... 
lo ~e~Tidnr público, ha sua pró~ 

.BRA:iÍLi!l I 

<3HFFE: D.a. S1tÇÂO ~:><l;t ft4;t~I.O \' 

FLORIP,NO GLiiMARÁE$ l• · p~ia área de atividade aãmi.nis--. 
tra<"i;·a • I . ··j .à L:co;:~;paa)J::~~.:"-.'ie dC::>Saõ 
pi·on:s::;êe;; com o e:xen~1do de fun ... 

I 
ç:b püc:.tca constitui fundament..-1_ 
f'~k;'" qu.,; ~:lo deve ber de3preza .. · 

I 
ã·), ~ vi::;:-a dw. altos inte:t€ssea d':l 
Adminbiração'•. 

ASS!l!A.TllRA3 ! 
3. Díanle do· exposto, a Comiss:'i::t 

de Le:;:::.iação Social acompan..lJ.a o pa ... 
recer da comlssão do Mérito, opinan .. 

l' JN C!Ol!A.RIOS 

Capital e lnte;;:i::q· 

•

1

. do pe:a rej<::1ção do p;·ojero. 
Sala dus CQml"s6es, em 2~ ele n.g;õ;;"' 

\

to de 19tG. - l!ediJalcto Vi.--:~ru. Fre-.. 
sidenle; R,. •J CarnPfro. Rc~t".tOl; Eu-

39-oo O,énio lirrtrss - EdmlLndo Lcd ~ A!~-·-
• 11''tCO Rt!~!IO(LC. 

76,QQ; ' 

I Parec•·r n9 836, de 1 <;66 
C..$ i08,00 Da cowh.,ão àe ConslittLiçá.o e Ju.ltt--. 

r:;a, ClD Projeto de Lei da Cân•m·a 
1Pimr1·o H6, de 1966 (número 2.153-U. 
cf.e 1954 - Cámara), que nrm;ê só· 
bre o prncr.dimenlo su;niirttJ r:am os­
c7"ime;; ,;;,;eua~ à. pena de i1'/.ulta o·& 
àe detea('â0 ate h.m ano e dt· otz!ms 
proviãt!nc;aJ. 

Relator: Sr. Josapho.l !vluri .. '""l'c.~. 
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Par~ce-r n9 839, de 1966 Parecer n9 840, 



------
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 

E CULTURA 

::-m 31 c1e ~~·.t~tc de 19'15 
(Quinta-feüaJ 

TR,-\'9.-\.LHOS DE CO::"-llciEõ:::·s 

O !E1. Fli.ESIDRXTE; 

z .... ·: en.:e:· 

Ir 1\TAS D~'~S O~·ns:;õES ·~,~G ~ep~~~~~.t~~i~~. ~1g s~~r~d~.ar:d~/\~~e-
Ai.lr~ncta o tr::.:'J.:hos o Senhor P:<'- l:n (oi;.ft;í-.-;flo e \(J:a· 3.o, é o pare- _.r.undo Le'-"~ presentes os 5n:. Eena· 

12, 'REUNIJi_Q REALIZADA El\I 26 oideme CL~,( ea ... a p3h~ 1. 13. no St. t:2- :·u· 8~1; W:tdo peia Cott• ~,~o. dme-s li.Tanoel Villaca e Paulo Ba.-ros, 
DE AGOSTO DE 1rs0 ,nadar JC.:--l' L::·w, que CJ[en-ce pa:c~~~ 1\ :l,.1 IJlllJS hr~wndL• g_ ~rilt:J.r f'"'1cer-~tnu1r-se a ComissJo Parlamer..tat da 

- . lfvYor ... vel :,J Pro eto :!')Decreto r"'-: r· ::.. Jrtcr::iiu. ~~-.vrr.n•-o eu. CL\u:ho !"nqt~~n~Ll criada prola Reswt'dio nü-
A.s quinze e trinta hows do dta lg.:slalno _.._~ ::::7 d 19rr qur ap o•e. o 1 r.__ -~''J-.l h.,<.~t:·~ CG'::a_ se~n n;o da m.:to 92 C:e 193;1. p:uaf'~tudt-t as cr..·t· 

'tin~ e Sl!is de agôsto de mllno\-ecen- convên:o Ir.te1nac·,tnDI 1~::ra a Cons~ 1 ~·~,r.:.' ·t', 3 I-'"i':o.·n·c r·'n. (l'.lt'. um:J.I"'f~ Ce ordfm 'h:nqr':'>LcQ, "-O..:i~t. \)o~t­
to!J e sesseJltn e seis, na Sala tias Co- t:tuiçtí.o ci.c .=_ns:y:tc: !L1l'J-l3.'i.n:>;; 'f--: f'< i:~ ::;·,_::·1_8_: fe•·i r:,-,5 ,,.·,d.l ylu Se- ;~--~, ecotún;ic-a .e ou ta:.. qu.c. dt:>.r~~ L-
missões. sob a presidênci.B do Senhor Amencu:-. .J a~~mr:.:o c.t: Rom:<. c;, 1 ~ e;-.,· .. ,•.t. --<· nn tY•O\tl11et1tO sep\rror:~tf': 1Tl0t't-
Senador Menezes Pimentel, Pl·esiden- de junho Ql ues. -- -- !lÍjo ros :\:unli:'Í;JÍC'S de FPtjó. T.l-
~e. }ll~esentes os Srs. Senador José n • ' ,. ·-~-d ... '·• .... 11·!--."' :ra'JJr-L, e C;lt?{'U"C Jc ~..il, 1~1) Es [!UI) 
~eiLe, Mem de Sá, Sigeii'edo Pacheco, 0 ,arec..1 t up.v ... 0 ~,e,_ ._,cr. , ..... J.i CC,'vHS-~ÃQ PA·~L<'·,MEI\JTAR ~Jo t'c:.-e. 
Jo.sa.phat M::~-rinho e Edmundo Levi,, Fiu~lrr.en;e, co:-r. tt pr1.::.vr~ o 82-1 DF 1~ 1 nu :.,., 1-.0 10 •"R~=" 

1 
E' d' 

r-_eune~-se a Comissão de Educação e 1 nl1o senn'·'lr Jm.y-~JuJt l\I.:trtrú10 Q'.If', -- '·:.: En. • .. ~"·'' ~ I · __ h_;-r·~~~~J r 1eintr" ela r!J d.a. 
"-·lt I · :r ~ - • · ~ • L -: rf'IJI':J.:Jo .snlt'l1or e e 1 vu '?'a. ~ . le pt!.recer f~.vorave1 ao PTOJt' .. o O.? ~n j ~- A.:-:.:! u:-~Ji o REALIZfo DA NO DIA 8 VD,{.Q ' m se.;u·.c.a a pro~ 
D~t~am oe comparecer, por mo11vo da cümarn. n? 8, de 193-t que d:spoe I D,r, JULHO DE: 1-SSü I r ' · 1 • t . ~ , 1 Jushflcaóo, os S1·s. Padre Calazans,, sõbre med.C:as aplicávats aos mer,oreo: '< • • • 1 °!C: 1a.rn~~ e,. o SI .. P .. es:t'cnle tec;, 

.Arnon de Melo e Antônio Balbino. de 18 anos pe1a !)ràtica de ntos defi- A~~ Olul. dias do me-c- de JUlho do 
1

. co~1:>!.oeraço~s s~bre o ObJCÍIYo da Co-
~· lida e, sem .res-triçõees aprovada' nidoo cor..'l~ in~·racõe;:; penais e dj ou., r n.o de mil noverenro!'l e. sessenta e . mlss.:to. ~·n ~olher ~as Pesso_as de res-

a ata da reunião anterior. traa nrov1dt·ncil,t!, 
1 
sets, b dtz hora~. no Teatro .Munici~ 1 psáro~sabllJd.:we, as mfor:maçoes neces· 

, li • • 1as pa.ra apresentar ao Congresso 
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)faciona1 e ao Poder E-xecutivo os re-1 Assim, para que não nos prolon-) rosa e nã? _compensa a Manaus e Ee-1 nos se~·ingais e 2 na cidad~. O Estado 
Wltados das ilwestigacões e indicar: guemos, começaremos Ollvindo o Se- Iem adqmnr nosso nmdeioa. tem diVersas escolas ruraiS e dentro 
'•oluções capazes de x:es"Olver o proble- ( nhot Prefetto Munki.pa~ ~~e por cer-: 0 SR. PRESIDENTE r senador Ed- da cidade tem o Gl'Upo &colar. 
ana do Val~ do .]ur~a. . . 1 to, como Chefe d~ l\llllll~lp:_o, nos ~nt-] ntll}l(io Levi) ~ Qual a arrecadacão o SR. PRESIDENTE (Senador Ed ... 

Em seguid.a, o 81. Ptesrdente con- rã suas observaçoes e sc:·a o polta~ d , 1 · · . '> • mundo Let'i) _ Ha' assistência e or1,_ 
.... id e inle te·temunha para - t , d ·c- .. ·1 , ·., i o~~ uniclplO. ~ ... a as s gu.. s s _ . s voz ma1s au O!l?:l o a,\s dt: ::un.-1ço~s 1 1 entaçao ao menor abandonado? NãG 
~mar a.s.,epto à me."'a.: An_toruo Ar:-1~- dos seus mumcipes. O SR. ANTONIO AMERICO DE há representação do SAM? 
fiCO de Figueiredo. Prefeit-o ~umc1~ Senhor Prefeito. quBl a H.rea do ::vru- FIGUEIREDO tPrejeito Municipal) 
paJ, José Pinheiro Vale, Presidente da nicfpio de Tarauacá? -No exercício passado, tivemos a m~- O SR. ANTONIO AMltRICQ DE._ 
Càmara Municipal, Nabor Junior, n10r arrecadação: Cr$ 17. 700.0GO, mas FIGUEIREDO (Prefeito Muuicipatf 
Deputado Estadual, Padre Aguinaldo O SR. A~"TO::-no. AJ.ffil~I;::o DE unicamente para pagar aos tnncioná- - _De natureza nenhuma. O menor 
Trindade, Diretor do Departamento: FIÇiUElRE_DO rPr_c/e1to i.1Iuntclpal > - rios e manter 0 Legislativo MunicipaL esta completamente a.bandonado . 
.Municipal de Ensino, Eulário Maia, I A area e!:iLLmada e de 24 .OQ<l km2. O Sl~. PRESIDENTE (Senador Ed~ 
Representante da Associacão comer-· o::- O SR. PRESIDHNTE (Senador Ed~ 
~ia! e Ornar Bandeira da ·silva. Prr- O 8-R. P~E-ID~~TE (Senador Ed- mundo Levi) -Não há recursos pa- mundo LCt:i) -E a prostituição? 

'd t d C 'tA p ·6-C . :. do: uwndo. ~e~t.l ~- Ha estradas <'Ortando: ra a.ssisténcia. social? O SR ANTONIO A'~'RICO DE r;.t ef.! .e • o omr e 1 • -naçal? .. 0 ~Iumc)plo? 1 ... • lV.L.l!.-

Terntóno F~d.er_al do Jurua e JUlY. de: . ·- I O SR. AN'l'ONIO A:\,fl;:'RICO DE FIGUEIREDO (Prefeito Municipal)j 
:Paz do MumctpJO, 1 O SR. ANTó.'HO_ A~'viER;Ir:o DE! FIGUEIREDO (Prejeito Municipal) -Temos mmto pouca. 

1 Prosseguindo, são mterrogadas pela FIGUEIREDO (.Prefeito Muntctpan -~- Fazemos al.guma. coisa com as co- o SR. PRESIDENTE r senador Ed .. 
<:omissão as testemunhas actma rela- Temos uma esfta_?a tnUlto _rudJme~t~~ tas dos Impostos de Renda e_d_e Con- mundo Levi) - A que o Sr. a. tribui 
c10nada.s que expõem, entre outras! hgando ~arauaca a FelJO, mas so sumo e do Fundo RodovmriO. Do o fato de have rpouca prostituição 
l!Olsas, seu ponto de v1sta acêrca do! me-nte pata pede-ties e data de 120 ex:erc1ci0 de 1965, recebemos agora --I nmna reglão onde há tamanhas difi .. 
~ovimento separatista irrompido no' ano..o:;. I Cr$ 10.&ü-O.OOO relativos à. cota dos culdades de vida? 

• 

Alto do Juruâ. I o sR. PRESIDENTE rsenador Ed- Impostos de Renda e.~~ Consumo. A Q :· 

. . mundo Lm·i) - Quais são os meios I cota do FUndo Rodovtano não veio. O .... R. ANTONIO .AMERIC9 DE 
Fmah;nente, o Sr. Presidente, Se- . - . - FlGUEIREDO (Prejezto · Munzcipal) ...-; 

fla.dor Edmundo Levi. agradece às in-, d~ .CC!mumcaçao de. que dtspoe 0 ~u- O SR.. PRES!DENTE (Senador Ed- ~ São diversas as causas. Na maior _, 
formações prestadas e solicita aos que mctpiO com a Caplttll do Estado. mundo Levi) - Em que J empregada parte dos seringais por exemplo não 
c~tenham subsídios f~t~ros que os en- O S'R. ANTONIO AMll:RICO DE a cota do Fundo Rodoviario? h-á Juízes de paz. Ühega a idadé ca. .. 
"t'tem para esta Cmmssao. I FIGUEIREDO ._<Prefeito Mun!ciJ!all 0 SR. ANTONIO AM:f;RICO DE sadoura e não há Juiz para. o casa .. 

Os debates travados n apresente -: Temos o a~l~-o ~ a teleco!UUnlc~· FIGUEIREDO <Prefeito Municipal) menta. Juntam-s~ os ?asai~ até a 
peunião foram ta.qmgrafados e serão ç~. Pelo ri? e m!eitfl:mente Impratl· - Na manutenção da estrada entre ch;ega~a de um Jur~. Ha mUlta pro­
publica.dos como parte mtegrl\nte cavel_. pois e preciso. r: a ~anaus. .e. Tarauacá e Feijó. usãmo-Ia também miscmdade. 
ãesta. ata, depOis, voltar pelos nos Pmus e Acle. dentro da cidade co·n calçamentos, O SR. PRESIDE!\"TE (Senador Ed-

Nada mais havendo a tratar, encer- O SR. PRESIDENTE I Senador Ed- construcão -d~ pon~es e d-e. tra.píches mundo Le11il - A Cl'iminalidade é 
r.a~se a reunião, lavrando eu, Hugo mundo Levn - Em matéria de co- na parte maiS ba.Ix.a da cidade. Do a~ntua-da no Município? 
Rodrigues Figueiredo, Secl'etário da jmu~icayão aérea 9 ).1uni~ipio está bem ano ~assado par~t ca_ ~ta:mos usan~~ o e R. ANTONIO AMf:RICO DE 
Comissão, a presente ata que. uma vez servido? Qua1s ,:;ao as lmhas comer- a -ve_Iba em u~a estl~dg. que pai ~L 
.,provada. serâ assinada pelo senhor ciais? do no Tarauacu. e va1 até a. C')loma FTGUEIR'EDO (Prefeito Municipal) 
presidente · rural que de.aomma~se Copacabana. - Em certos aspectos:, aumentou mui-

• O SR. ANTONIO Ai\!ff:RICO DE to. mas .sempre fora da cidade, nos 
FIGUEffiEDO fPrefeito Municipal) O SR. P~ESIDEN'fE (Senad?r ~~- seringais, 

Comissão Parlamentar d In- - Està muito bem servido Temos a munrlo Levll - Qual a contrJbmçao 
e •·cruzeiro do Sul" com 3 ~ôol' sema- do Município para a arrecadação do O SH. PRESIDENTE (Senador Ed ... 

quérito para estudar as cau- na.is. com rela<"ão às embarcações Estado? mundo Levi! ~ E o sistema de se ... 
sas de ordem geográfica, so- fluviais, contamos' co·n navios parti- 0 SR. A~'fONIO AMf:RICO DE gurança, como é feito? 
ciaf, política, econômica ou culares. O "Lloyd". que hoje fa;;, a li- PIGUEIREDO (Prefeito Municipal) o SR. ANTONIO A.Mll:.HICO DE 

- nha antigamente feita pela 8-;\l'AA.PP, _ Estou informado de que é de crs FIGUEIREDO (Prefeito Municipal) 
outras que deram lugar ao há muito que não vem ao Município. 3().DCO.<X!O a crs 35.000.000 a nrreca- -E' feito por destacamento da Guar­
movimento saparatista irrom- SOmente as firmas part.iculares é que dação do Estado no Município, mas da ~$tadual. No mom_ento, temos 14 
pido nos municípios de Feijó, t~a_nsportam merc~d-~na~. mas. com, creio que neeste semestre irá além de ou lo guardas estaduais. 

T , C . d S I dificuldade por defiClencia de ag,ua. ! Ct;; .3.0 000 000. contribuimos com CrS 0 SR PRESIDENTE <S ador ~d arauaca e ruze1ro o u 1 ' • · - . · en -"' -
· ' O SR. PRESIDENTE rsenador Ed- 160.0CO.OC:J a CrS 70.000.000 por ano.

1
mundo Levi) -Qual seria, no seu 

no Estado do Acre ; mundo Le1'0 - Quer dizer que as i o SR. PRESIDEN'T'E r senador Ed- entender, a vantagem da transforma.. 4 
INEXO DA .<\TA D-4 311 REUNIÃO.· c~r~as _de m.ercadot'ias para o,_M>Jni- ·mundo Leri) -O Estado tem pres- cã~ ~esta parte do Acre em um Ter-

REALIZADA NO DI A 8 DE JU- ctPJC? sao transportada~ por_ aviao?. Os! ta do assislêncfa ao Município? ritono? 
LHO DE 1966, ÃS 10 l!Ofl.1S, 1

1 

navws da S~:S.APP. nao vem ''-é.!.lll? 0 SR. ANTONIO A'MÉRICo DE O SR. ANTONIO AMf:RICO DE 
;t'UBLICAÇP..O DEVlDA~lE:NTl'~ AU- O SR. ANTONJQ _A).Iff;RlCS'. DE FIGUEIREDO <Prefeito Municipal> FIGUEIRETIO (Prejeilo Municipal) 

TORIZADA p E L 0 PRESIDENTE~ FIGl!EIR~O fPrP_fe1to M1:mc1J?all _ Nos últimos g anos não I:o~\:e ne- - Sâo inúmeras as vanta~ens. Te-
DA COMISSA O. ! - Ha ma1s de :l ano~> que __ nA. o vem~ nhum investimento no MumcJpto. rhrnos uma sede de govêrno mais 

1 Aoenas os •motores" tlat-nt'Ulare~ e, próxima que nos atenderia melhor. No 
Componentes da Comls!-.ão: sena-! qUe abastecem a ridade: 1, O SR. P~ESIDEN'TE (Senador_ f.!d- caso anterior. a sede era. em R-io 

dor Edmundo Levi (Pre~iden·_el -~ , , , : 1111mdo Len) -:- E _na P.arte :necttca. Branco. mas núo tínhamos, como ain ... 
Senador Manoel Villaça (Rela'':ll'l - 0 SR. P~ESIDFNTE 'Senador Ed- por exemplo, nao ha assisténCla? I da. n·i.o temos comunicações estra-

nwndo r.~n\ - o Sr. adla que te- ~ · ' 
Renador Paulo Banas. ria influêncb u r a estrada que li- o SR. ANTONIO AMliRICO DEi das. Demoram?s 3 ou 4 meses para 

TARAtJ!\CA J gasse 0 :-..wnicíJJio fl. Capilal do Es- FIGUEIREDO (PTefeito Municipa~) 1 ch::..gar à Cap1tal do Estado. E os 
· ~ tado? - Estpmos há muito tempo sem me- a.v1oes por maior quantidade que te-

V SR. PRESIDENTE <senador Ed- 1! · dkos. h ::i ma~s de 3 anos. :Há poucos 1 n11amos. nüo resolvem porque t.ratJS-
111Undo Let·O -- Meus senhores. A O SR. A~'I'ON,TQ A\1:ERICO DE dia.s chegou um médico par~ passar portam pouca carga e poucos pau·a .. 
Comi»sáo de Senadores que ~_:e eu·on- FIGf.!EIR~DO_· tPrefeif~ Jt~un!cipal 1 jw ou 15,dias. mas não há médico re- ~eira~ .. J\ .sede do govêrno do Terr1 .. 
tra, neste in.c;taute, em Tarauacá ten' - Nao deu~ana dE' te:r mfluencla. re- ~id~nte. tório em Cru;;-:eiro do Sul, por exem-
por objetivo investigar as causas que l'o_Jveria alQu~a coisa. A~o?tece que, . (~ . d- plo. traria inúmeras vantag~ns aos 
deram orige-m ao moviment-o reivindi~ R!,O Branco !la~ fe:n con~H,:oes de su- ! 0 SRL P~ESIDE!JT~ á ... eu;d~01 êd Munlcíplos do interior pois seria 
f!atórjo da transformação do Vale do pr1r sua . .., pro. P!'Ia~ nt>cessldade.<;. ) ~~~~t7 ~1~l~ há ~~~ist~ncr; ~~Jico~i muito mais f:icil socorr~-1os. A vid& 
Jurua ~seus afluente~ !I~ parte com~ o SR. Pf'ESIDF:-JTE rsr>nador Ed- lm··pitalar? I da União para esta. reQ;ia.o ::;erla uma 
preend1da pelos Mumc!p1os d~_.Cru-~ mundo Leri, _ 0 romén·io vem d:;ol , <o a.JUda ~ubstancial. E' o que ocorre "m 
~elro do Sul. Tarauara e FeiJO, no onde? : O SR. ANTONIO AMERICO DE outros Tenitórios. 
Te-rritório do Juruâ. Pretendemos · ! FIGUEIREDO (Prefeito Municipal) 
trabalhar sem qualquer fotmalismo.l O SR. ANTO:JlO A~V1f:RICO DEl- Não há médicos do SESJ?. 'Temosl O SR. PRESIDENTE rseuador Ed­
Não estamos aqui para fazer discur- FIGUEIREDO (Prefeito Municip~lljum hospital, mas não funciona por-' mundo Levn - Pelo qu~ apreendo 
sos nern para ouvi.r discursos, m~u; i.n- -Das prrl.c;a<; de ~anau" e dQ Be\;:m. que não há médicos nem enfermeiros.\ das sw1s palavras .. a. ~uestao do afa.s-
1-error.;ar as pessO::LS de maior respon-: pelo transporte aPreo. . , 1 tamrnfn do MumctpiO de Tarauacá. 
~abitid·1de do Município e aquêles que 1 

• ' O SR. PRESIDEN'l'E (Senador Ed- com relac~ão a Rio Branco é a mes-ma 
tenha!~ quais,..,uer informações ~ nos! O SR. P~ESIDE"\TE r senador El]-, unwdo [_,r•rn.- E a assistén-:ia àl'n-: aue hnvía no tempo do Tenitório-. 

,._, · mundo Ler~\ - Qual Il produeao l·'trin "~ ,. . ê · · · 1 tó prestar a r('speítn do pmblema. De 1 atual de borrac 11 :1 do :\1:unid i o? • • · Enqurmto permanecet sse_1so amen , 
~arte que o:·gani7amos, iniciarm.'nte.l • ·' ' P · o SR. 1\:"JTONIO AMÉR-ICO DE as dific'tlldades contJnuarao. ,Mas, a 
um que.<:tlonúr!o que servirá dE:' ro-, O SR AN'TO'\TO /\3.-!b:RICO DE FIGUEIREDO <Prefeita M~WiC','Jla:ll l::t!m!'Jleg tr~nsforma.ção em ·rerrUórfo 
1eiro às pe-r;:n~ntas nue faremos. Es·' FIGUEIRED? r PJ!'i('i!n Jl-1nnidpal) -~ Hó. um dentista prãtico. O E<;tado em que poderia influir na parte de 
peramos que Wdas a.s pesso.:1<; que ju. 1-!- A pro1ue~w atual e de 1.0::::1 to- níto nwntêm dentistas. j inter. -Jig·ar;ão. Ficaria Cruzeiro do S'l.IT 
PUem poder prest8r a .c,ua colaborll.cáo neladas. _ C' CO'l'O C'anitat e esta região continua-
tJesse sentido trao<oun suas infcnna- , O SR. PRE-SIDENTE C...e1Wdor Ed-~ .· à ·t 
nlf's a e<:t c- <> . ~. . d i O SR. P!1F:3IDE>;TE I Senador Ed- mundo Lcvi) - Há assistência esco-: ua pal e. 
aS agora,' q~!er D~-~~~~~': d~--~- ee~~~~l 0~ ·mundo l<·:"i 1 

-, Alt"m da ~o:TaC"ha. h:·,, lar por parte do Estado e do :-..runicí-. o PR. ANTONIO AMÊRICO ])JI 
nõs · ra ; ) "d 1, 'li 1 1 

outra attv:dnde! O :\-IUlncJplO rxpOl\H pio? Qwmtas escolas possui o Muni·l·l!'IGUElREDO (Prefeito Municipal) en m.n 1 ... o. a 1m tJe que -e-, madeiras" .... ? . · • t 'a 
:nhamos os sub:~ídios nece-;;<;úrlos pura f · · npJO. .

1 

__ C1·cw que .. J?-lesmo ass2m, ra.r1 
um estudo I'OnljJ!e~o do pl'Ol)lema que I 0 SR. A:'-JTO'\JQ A:\If:H.ICO DE 0 SR ANTONIO A~RICO DE grancl_es benefiClOS. A reglao teria O 
,..erâ otr-rf'cido :is nulol'idades 1·espon-, F-IGtlFIREDO •s,r"/eilo s1funit'i_,;ol' FIGUEIREDO (Prefeito Municipal) seu púrto na foz do Tar_al;lacá com en~ 
~·->.xei::: n'3ra a r·:;··;·ur:~'io õe qualq\H'r.- SOmente a t'X:rr1cào de boru·~·h<l. __ Temos as at-ividades do EstadO e 0 ,1 tntda pi1:·a os 3 MuniCipiOs, 
j): ovê.-<nri.a lW · f'n· i(: o rlil ~o!uc;io ti r- li.-Iadcira<; ,.,ó p;•rn o t•on~umo. Xün dú Departamento :\1unicipai de Ensino.l o '-:R PRESIDENTE ('Senador Ed­
l':f'jada. para (•xpo!'1:1r po_·que o !'rete ~ rn:e- o .:-vrunicípio mantêm 12 escolas: 10 mundo L•>rf) - O sr. concordaria 
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O s::.. f.K'·i:\DO;-: ~\1i. :-;:o:~':L Vi.L · 
L'\Ç'_\ IR-• 1r~!·.n O tr. ~-::~:.::. f.11lJ 

:.:;~--·:_::rurr }T.r,.:-:;·ozs \J:L-. t-,._:m:li') ta. reg;.~·.;.:O 
-~~~-Ii.h· T• -- ~rem llOt,!r·:•% Võ O .SP.. A..T'{'IQ?':lQ l..:,tt.?_IÇ{) DF: 
,.,~:r: .. ..; <:Hl :\ii.:'iJ.Ç.:p.•l'o' f.!tE.!RlilbDC> \Prefe;[(; io1d;1:L!:.-!.lll 

-- Ar:..:sll.-.~·n:-e ~ <.;.e Qr.) ti! .• Oíi[J. 
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Quarta-feira 31 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agõsto de 1966 2399 

eá no mó de maio e constatei as di- O SR. NABOR JUNIOR (Deputado não 'acha que e::>sa reação do povo é 1 O SR. NABOR JúNIOR <Deputado 
11culdades de navegaçáo. Mesmo na Estadual) - A nuvegação é teita por fruto da coü1c~dência entre a criaç_-ão: Estadual) - Os métodos são antiqua. 
~pacJ. do inverno, os rio:; e~tau t:heio~ rirmJ.s par!icl1:nres em iucçr.o cio Ii- do E:->t:J.do e c d;;clínio da bvrracha?l dco:. No Nordeste, tamoém são anti·· 
de lronqneir•as. Ha nece~s1r!ade do nancinmento qt:e rfcebt·m em B:1nL'~l. O df'sccntento.mr"n~a nâo seria de ori-1 çnadv~ e a agricullura nü0 é tão cara. 
Dcpart~uncnto Nacional àe Rio::; ~ Ca- Se o Bnm:o Ln~"cnr~.n \..:~:·~,P. cc.. 111 ~ gnr, e-c~I~óm·,ca, m~s administrativa?

1
1 1 _em re:~tõr.~ o_nde r:ão _há_ mecaniza. 

tni.::. fa;.oer a desobsint'.·üu pnn1 possi- ocorreu &si e :1no. r<'ld:·r;c\ a nn-:(a ct 8 ~ 0 SR. NABOR Jú:_\]"IQR {Deputado .-;-ao, a;rwa._ as~Bn. nao e tao _caia. O 
btlJUtl· H novcgaçE.o. f'mbatT<açõc~. K-todual 1 __ AClfdito que 0 d-escon-. prc~l.ema c que as unas estao esgo.-

0 SR. PRESIDENTE tS('na!lor Ed· O SR. PRESIDENTE IS('nrtdor Eà- !t>nl~unento tenha E\IUS l"aízes no la· r tada::;. _ 7 ~ T 

tnl·1l<io lA:1·i1 -- O l"JO lll!:c!:1 mclitu mundo Lf'i'/1 _ A ucao do BD.t<co m- tor econcmico No selc:r administratl- 0 SR. SE~ADOR MANOEL V~L· 
de c:m:->1"? Hun:•ria ne-ce:-;~id·lc.c de eira- flui. por~-cmH•. p;n !Oc!o 0 siqern:J. de Yl). nó'> rv;.:s 1"~-s;-:c:l·.ü-,105 agora. Ali::is, L_}·Y·;\ \ICclalO.' J - :1\:osn:n. a pr~·duti-~ 
t~l'-';·m'.' abnstrcltnc>J"'-''J. O Banco de\·e, po:·j nóo sj r~;:;·ont. E_:,a situação vem de Vl_,~n(,e p~r hectare_ e ba,x_a e ~ao ha 

O SR. NABOR JlJNlOH ID:·p :tado Cé}D!O<'g•un!e, L·unl!L'-~·nc.io com ns fir- Jc11gc. lllF".~mu c·r;J11 a cr.:.ação do Es·l ~hLe':1t3. _ae; ,~dub:'~a~·~·c~- 1"'tnçao ctt': 

E' · 1 A ·'t 1 tcc'co e 0 t·,o·,c,· u'r•:,.· l"'Ctll·so• ser·enl Cai·~· 1111.pü._.O.;, \.t.a. bcn<ia;.al a reCiião·~ .~ nctl~:\_' - creu1 o que 1avr::ra ne~ mns p:::trticqlr<!t':', ri<lt" o rmpa>sti!110 ~ " _, " "' I 
c,--;..i:i.·ct_c de dra~agcm dos rio;, Nu na év~..:a np:or,riac:-::·.' rt'<Hios p::u·a ~io Branco. A presença f'~f<o a:ll~ pr~íct~iYrl_q~Je p~mwn~cC'~--
no~~<l no temos Hm::l pfis.~a~em que. , ,- , . I r·u Gcn~rno .'-O e cu!l~tatada no Grupo I s, lll o.~ ,mpo~tc::; dc~de CJ::a~. mnh,p!.· 
n•t f.·'.~r,ca. do ver:J..o. trá~ p:-otJ1.Pm-J.s.

1 

~~? ~~,·~.'.Ado::._. JU. ~I?.~~ •Dc-~'.':udo Vco1ar, nu Q.wrt€1 mr1 :~ nada. ca.d.os·<·cb f.c·1ma de IJ•TffWlo:: ao po­
:E" L"''u c-achoeira chammla IJJl~lp;liJa. ~.,,ad .... _1 - Pu so da1 ·lm exl.'wp,o u 3~. SG.;NADO:{ MAXOEL VIL- vo. romo na ccn;;tru~ao de est:·anas. 
:r-:n inverno niio aparrcr, ma:-

119 
\-e- dos prel~llzoo: q,Jf' o Banco C~\USJ. a LAÇA_ tfle[aiOJ ~ __ !''a épcca áurea b.lL·.;:"dl:S etc ? 

r•~o torna-se perho~a p~ 1 ra C1" em- e:;;ra ,_.f"4WO r-:m çs~e u~~rma de il- da bütT<~chn nil'g:H;:n rrcl::un<.lva as- o SR. KAEOR J(;"I'-HOR rne1mtwil 
lJ_E"C":wOc~. :8-';se o,,n~rt~nwuto. pode-I r.anc1~r:wn,o_ !Oifl. Cle l•pocu. A<> m~.-·r·· s's!l-llt'lrt cio GO\ÊcllJü puque nüo pre- E.,fad 1 .. at 1 _ 0 que a POPl;la~:üo re~ 
l·:a c--;.,·iur o leito cio no. I adonus e:n,J<uead:~-~ em Be!'_'m, c.~:e c!~,::t\"ant e cliuhc!ro. o me-orno se deu clam<J c C:t desc8.prta!izaçf:o. Pa'óam 

ano, r.l'.-\<ll"<;_m r: r .trete fllt'- .-.. Jo, a'' 1 n~l. "'JJ'_;,·a úctrra C_ o c:cf•.' 11n Pa, raná. - 1 Ih .- ... u ~ - 11npo~1', e 11ao '·' 1ne ot,a. 
O ·~R. P~ESIDENTE U·.'enador Fd.· Tar::tuz.tá till~.t medw cJe CrS G:,: P'Jr ,, •no na epr ~a rt• c 1 'l<~ r'< ... na de acú- 1 

rnu·z:·~-? 1 .. (.<' 11 -_O Sr. u11:mou QHe qmlo. A to; cio Tanum('a fé;la d:s- car no Norrlr"-re. C-;!1..mndo e~scs ctcloc:.l O SH. SENADQH ~<--1ANOEL VIL 4 

as -~mc_';'lO'J.des vn~h.:tm ~o t:PlllP~. ~-~ trmtP. 2ü ri.!.:" dr BeJon. J<.;s~D .. n1c.--j de pn c!Ut,\J enLr\., m f In decadtne, LAC:\ (Relator; Antigumctne. 
TctLt6tto. O EsLc.o ll.t·J u" c:wü cado:·!a p;l<;ou d:1. foz do 1ar8 u:u:a a~ tfcJamrutH'::c P~'S,ll.tr.:, a catr em q1.a!'Cl'l nC,o hc:via o Bancc de Cré~Ur) 
n1:.::: -:--,r~·avou-.Ui:>'l ao nos.'"o.port.o Cri")1.5r) de frete. VIl:;!, I cima d1J Gc,,t-,ll':· O•T •. ·c·n;· os f:.no."j da Al1l(l?C•l:.ia, c:mo en'l. proces,ado .J 

o ~R. NABOR JU?'l"IOR tDI'P'Jtndo s:J.ca de snJ que pa~o~t ate a fo? do ocorrpram concomltantcn;_en;-e. a, fll1HJlt;!:llll'nto da bonacha? 
E~iac:uJ.l! ___ A'.~ruvou, pr1ncJp.limt:n-' TarawH:n Cr.~ 1.000 de frete, dJ. Uri,· rncJw acrecaru q11e se <>steja jc-' 0 C:H. NABOR JúNIOR (Deputado 
te no que diz respeit-o à desccq;,:ali- do Tna·tacn Ho no.<>~o porto p::lga .. , gancto a cutpa mG.~or na Cl'Ül.r;:\0 cto E.·!adi:U!I - F:dm as firmas aviado .. 
:;>;ado do lntrrior. Ao t<·rnpo do Tcrri· . 3 4 500 clr ft-rre. A~ f'UlboJc·c:.!lÕet- Estado quo.nao tudo dfcorre d::-.. de-i r~ls t;e i\.ranau.:; e Bel:"l11 que financia. 
t6rio pz..g:w.1m'o" impostl)é; arl.' 1,23' que fnrm -~:,-,e fl"<ln.-.,port::! sã.o mÓ\·t- bat:Je d~ um cic:o ~::r.'1ncm:c• 1 · \ vam 1'. ~er:·ngnPiro. N:1.c existem ma1s. 
f' w~ora, e·;t:'mos p:.~.g·:<nco q1wsc FJ';_. dss a gLc~o:Jr.'1. O preço de uma h:a 0 sa. ~ABOR .nJ~JlOR ID!';mfodo' Pr.;~;;: -~·~tJ ccmrrciantes cue vendP:m 
"•m _\lllt"i.lt:ip~o Qllt tem uma produ- á'?.- ~J.-o .. ~~~ .. a c 0 f.' CrS I.:J.{IQ(J .e o c~.1n-1 d , N b ___, n:;~) ~(~ p::u-a o seri!J','Ut·iro ~omo par2. '-' S' mo d E,·!o_ ua.1 - a lt Sé'l'.luor, clH•go a 
l;'~rJ r'c nlll toneladas de borrll'~la e 1 ·' üP~.:.,n~ rmo;tn·,;cm'.::. e 1-"P<'r.CilO- <ttcii:lr. em p:ntf' H'" te.:-e. I:::.::o .~e· o~ exi'·:ao!·cc, de p:111-n_·"a. p1açnva. 
(.'"' '.'.''.''-;,0 P"'.r'.- 81·tve.·t'·"s apre 0 • .,,.1,,., Si:!, [ In.J. nr...;areadw cum 20 ciws (Jf' 1 "-'•'. ":.,-, 11 . , . 1,,1 f 11, 1. 0 , "n· 1 .... "" ~ '-'"v '- ·' - '~ ~• v · .i•<.'itif.ica plf'n8rnen~P ~n1 Eco:ll>JTI~<I. '~ ·· · n· .: ., .·g" 'ac",;;; 
llm lll'lé~t~nte de um biU1:-to cie '-ru;:rl- \'J(1_::!·cm au; n fo:-: dü Iarallc"H'H gfL~ta S:- ha uma drb<:CJP nn er1·nc:·n1lil d~ c~-m 1 LlO· 'lt 'J.!Jn:;lpCel St'·mg~-ti.s. 
ro-.;. 1;-,~:.· dinht•iro Iaz faila. Aq•11 nau ~e -lU '-1 :)(! ,:•l:l.s c._e !T<t.~OJína. Fot 0 rc-2::w. 1u~u\· :Jmrr~;f• • · · - ' 
cu-r~ila dmheiro. E" l~m Ienómr:no t·s· ~anco (!1'1' cr-~lri:_ll1.l.! p..tra e~~a :,ttna- !•.·,.1,,, 1.0 ,,-·' '.·c.•.•.•rto." .~;· .. •,')l''nc".;,'~ •. i~J···'1

1_;,•,:_:i O SH SF:NADOP. MANOFL VIL~ 
r· n A me1e ri'lll<l er•· ' ~ " ' Li'..C_), fJ.'âofor) - Qunl o melhl~_· tncnJ-:o DJ1S de fora, H<'l rmpré.,l~mJ~ " · · ,. ~ · · ,.;a _:-Jm 'ltn pre- n 1·,•1c.'.·t tln'n:l':' n~v-"'.h~:· -~ ph -·"\. . .., N<1 i co e:\t!"l"~'\:'J lm qmlo ,.,. 1 • ' : ·': "· '-, p_·cc·"···.-c~! ~ ,<.nri~o ou o de hc]t'? 

p3ra fm:,nci:lmC'nto ria Durrncha. m2.~ · .. _, .' · ·, - 'r-ttcnr e:,- t•_rrall'lPntf' a<:!~·avc·l_l- :-P c~·'n n nc,-fl i ~ 
s:":o C:l.!TC'fl.do:; para Manau, e Br·lé!11 ~~ ~~1 r, ~r·~. 1,.,·c:~·ll .. 1,~d~·.,;non:tcmt:l-, mcnr,1 J~chdr ~cc~::T'rl::~ l'" p';~ncm:<l th, O 8'1 NAEOR Jl~'NIOR (Dermlru1:: 
D<\ r,qnhic:io de mercnclorw::,. O di-[ .r .. n.~r-~rte p.La .t ctdJdP, .nm- bons.r·h:l. ol! ~~~" rtJ-:;·1 ~crnl monu .. rEs.1ü(i?I~!· - Ent.':'ndo que o pl"OiJ!e­
l1hd:o p~l~o ao lunciollallsmo volta da_trnws 0 t··:uEportc para 0 ~ scrin- nOlio c r) (lo-.-:·~·uc c-~t:)<Y·!,rrJÍdo pre-~ m·c Pi--tú nn fr.!t.1 ele m·eço. Se a bc,; .. 
em r"ormn ·de imposto.~. It;s•e dinhrí-1

1 gal~. qt1<.r chm,cndnm dr a n lO ri·w~ t: 0 X:lo \T:l cL-er q:-'r ,_,·"'\~· f,~nhhm Yr~ 
1
r l ::r_·l:a tn-essc hüm préco. qnalq:ld' .Si~-

r'Jt~<':on5.oéín·:-estiduno:!\1un1CtpJO. dc~ta•,cm_e·.'tq',çpurc;_,,n.lsa<:-:...:on T 1 ' - '1 ~ 
Qd:J.r.clo Território, n8.o hmh necP~- f 

3 t. nr.JC! .. ~. ~.1 ~~'"~:7 n~~t:~~?c;-:1ll/.J~;~c~~1 :.~:_:;~ê~~~1i~1t.';~s~. ,
1 

renO,l:lSt~-:.·:e v~r-:-e é'C'\[1. b~<:n. 
r. SF.N.~DOR "!\1.A.NOEL VIL· 

s1daci~ de~:-;,_lg despesas. E" claro (Jliei O SR PFI.ES::;DEKTE t,~'CI<aàor Ed- \ern:t:11enlal. o~ Sr.'. e--+ctD nnm hétl LAC-\ rr._~>lnfml _ 0 , a·~ " , ~-~~ 
() Estado não poderia viver :,f'lll ar-~ mundu J.cr:, - Ume. :ul.rantm de pouca-. honl_S_ ma:< ~-P,.ti··:-m 0" nn;-· riu!"- n .,. ,. . .· J, J.. o .. n_n_ 
rprarlar, mas dEVCTia a ()ni?1o sub- pre'...'o par-.1 a p.··r,,dc>t·'o c"n a !;..,, .. _, blPma~ da cidnde O n~,-o \";\.~ qlJ·ls"! '. -~ ' ~ .. _r(m adrrnlt:dos pelo fit1.U'.· 

" '-' '-'' lU ·' . - " . _. _- '-' •. '--1 C.:l!1H'IliC- 1 

Yencconnr. Que-m vive 1-;em a.:;stqen· d:\de de r.)m, rc:,dií':h":1ü n:elho;·~n:1 as sr-m m~ws de sclJ··c,·ncnc'·:~ lW'-'S(:8' · 
c:a, sem ho<>pital, sC'm poder C!Ur E'dU-, condh.oe.'? q:te clrixam c·3 scr!nJ:3:.~ e \-bn pr>r::1 fi O SH NADOR JC:"liOR 'Denulai'c 
cuç:io a sr:.1s filhos, sem memro parn 1 

• cidade a fim dP ó~r n':'"(':· Il~';i~1,;nei~ Ednduo/J - São principalmente alr~ 
sua fumilia. sem diversões deveria utf' O 3R · :'L\BOP.. JUKlOB. •Depenado a su,,s hmíl;:l~ ao1:i n0o ri~·:"Jntl':-"T! Il'.t'ntc::- e i:1flrtm:lvris para t.ranspon-~ 
ser i~ento de pagar impo.~to.--;. A UmJ.o E<:;tacnl3l 1 

- Podrna melhor-ar ::e o emprhc:o. Fice<m tnlbn'b:!lcclo pç~r di.l, e C'owumo rio seringlleiro. Há serin4 
deve·ia subvencionar llma rt'glào co· Gove:mo assr;'l\r:l.S!-,e ~emore o P'f'ÇO f")twndo htt ~ervl<'o. n3.o tê:11 tcnnme-. g;1'.~ Q\tr t!"ab~:lh::nn à noite e gastarr"~ 
mo e'La para que o po\o nfÚt se fi- mmlmo ~O twf:nc:omrnt(J. O proJJe-lnu,:ão permané"nfe. 1 n·,ln:o q;:e:·c::"T:c. A t~nite é 11m traba~ 
xa~sP. O E~t'ado cobra 0.3',, df' im- m·J, aqu:, noo e somente o do prrro Jl-:o mr!HM cansativo. Inf!amâveis e 
Po",tos, 0 M.,n;c!·p'o 1'. e nla's 0, ,·m- mínimo. nw .. •, també'm ci"t· fm;..;ncia·-1 0 SR. SE;"\ADQR MP.~OEL Y1L- .,.,,,1·, · - ·· · ct· · " '"' • • , ~ " - • . ·cf'.~ ~ao an'~~o, tn· l'i-pens8,l.'et<;;, 
po::.tos federais. No fim vni dar qua- mf'n\o. I LAQ 1Re2atorJ - ~ó~ sabemos que remo !fl2dicamPntos, tecídos. rl'des. 
fle lo•;. Ks~rs impo.;tos, nutuNlmt>n- O SH. PRESIDENTE (Senador Ect- mTit.as O~lt;·ns ~aus~_s_ sft~ .rurcns{iveis Um O:/_'rill:;>.:ll trm tõdas essas mcrca­
te, são rotativos e a mtrcadnria che- mundo Let'il - E as ca.~a.:. anada- p~.o drclm:o dll. bo.rncha .. a". ~Janta-. I elo-na:>. 
ga. às roftos do commmicior ncrrcida ms con 1 in·mm perand coe.:; da Asm. a br:rncha smteLca rtc 

1 

qur qu 8 ~e 30':;,, o po\"o nào tem ca- · L 

0 uu Mas tenho a imprC'.s,ão df' CJUf' a ff'}· O SR SE01ADOR MANUE'L VIL-
pacitinde p-Ma comprar mercaclcrías O SR. NABOR JUNIOR 1Drput.ado ta de t.ra!lf:porte é a respcn~:ivel, em LAÇ_~ ffl.elator 1 - O preço da bor!·::t.~ 
tão caras e 0 Esta cio cnrreia para a Estadu<.:J1 - Xão existem maL;, Ne- grf!nde pa1 tP. peJns drficu1dades d::t I cha e e::;tabelrcido ccnhJ? 
Capital mensalmentE' os ugios criados nhum c:~mer.dante aquire merco.doriu I indústria rxtrati\·a ela bonacha. I _,?~R. NABO~ JúNIOR rneputad-:J 
coc.n o ~eu advento. · a pr~zo !:'ltpcri(Jr a G;J aws. Tt•m de o SR NABOR JúNIOR r Deputado; E,.,ad,:~t' - Ate pou_co_tcmpo era~;.;. 

O SR. PRESIDEXIT I Senador Eà-j ~er com_pla u \'b,a. F,'.~faàya[, ~ Renlm;.nte. c trnnspo~·tel talx-lcccdo pela Ccm!s:::ac Executtva 
u11~t1 d 13 Ler·i> _ uma colaborocao O s•_: l'~:L-S1DE:1\'1E (.)-P.ncdur Ed-

1 
é mui'. o d:.spendioso. mas indi~P?JFá~ da Dtfr.c:a da_ BorrachR e agora pehJo 

n1":1is f'fetiva entre os Govprnc~ Fe- mundo La/1 -O ~l-;l·sr<tfo í"unL~cna' vcl ao sbt:-ma de nbaslecimrJ!to dc-s Cun.selho NaciOnal da Bo:Tacha. A 
dera! c Estadual podt>ria tr:,L,·~· me- rrgtclarmrnte? seringtlt:>:ros. Trazem \'erdura:; cie Be- C'omi.s~ãc e1a con.5titl1Ída pelo rep:e-
lhon·~ re-:-'.ütatlo:-? lém. v:áo comptaT aié hurrc~ no Ct'fl!"á sentant.e_ de Banco de Ct·édito tia 

O SR. N.\EOR Jú:-.riOR fD(·pulado para tran.-,pc:rle no" serin:,!.nL~. um AmH7Ónla .. rept~~t?ntante dos produto~ 
O SR. NABOR JUNIOR IDPpl:f•3'1o E<.lf!duc!J - O hcr;_\rio pRra expedi- buno. Dtlmlmente_ P.::tA cu~t::tndo .... res e rPpn·~entante da indúst-ria f'Ob 

Estatlu~lll - Poderia H! os comer- G~l·J de !rlr~r;;mas é prla manhá. mas c:·~ 400.000. f: difícil Irn1r merendo- n w·r.~ 1 rlé'nc.:a do 1\linlf'tro da Indús-
cio.nl<'.-5 f 1)'isem iH'ntos de impo~tos, o nucior.al nüo iem C'-'!llur:ícac:iio d!J·e- r;.8s no lJac-ruco de i:>erinsn:>iro. tr-~ e Comércio. Os produtores anre& 
prit:tipa1met"\1e a~ q'.re trab:.tlham cJm ~a cem Rio Br::tnc:o. porém com 1\Ia- - sent.:<':am 1mta reivindicarão e dec1_ 
a "bmTacha e SE' a UnJâo dbpc'm·u~se ru< u~. O srn :co de cmm:nicaeóF.:: do O SR · SE-='!" A DOR I\L\!\'OEL VIL- c:i.t-~0. O:: rer~.J:.u;tampnto.:: · er::m drcl& 
r.tPlhor tralamt'nlo â I"L'f.lú.o. Go•.Prno funciona reg11~armente. LACA (Retato11 -A queda da pro- di:k~ periàdicampnte. Com 0 nov-J> 

ducâo de hvnachn a que se re.feritt V. - 1 • 
0 SR. PRESIDENTE (Scnarlor Ert- O SR. SE::'\ADOR l\-1ANOEL VIL- Ex\ de 200 torel'ld:o_~. n;~o é de-vido. Sl'" c-nu ero-t:orr.;m póE'to em práticct, 

ti Le ) O J t d R 'ACA tRela fali s o 1 ct • -, • ,.. , , , , -· livrnw--; :;õmrnte 1.1"!11 reajustamf'nt.o 
1rc~,n o r, - mpo, o e c:•na ... t - 1. ~ptl r1 G, em .amb~m a prerl (',lO C!8.S t~f'tvas flo- ct~· 1;)· nm rcalu~tamento irrisório e 
tPll1 '!l.tnde mfl.wncJr'! r~sposa so SC'nadcr Edmtmoo Lf'\·:,!rc~ta~ p.._lo mort,o ~Ptll1>:!H"Ilo e C]lte .,. :·. ... · ~~ ···d •. 

0 SR. NABOR JUNIOH IDC'pLkldo V Ex" dls~l:' que as d•fc t,1'1rde"l uio te-m ~·c1, ll110V ri pu'" n'v:t.-1 r;.J._ n_,o cc~tes!)Onde u::. neces::.l aGE';, 
F«LH~'1~~11, ~ H;t flrmt~ qne PJ.!'..,'m\ atwlls P'<t~l,rm df'~àe o tC'mPc'cla·T~r:j P'r>nL·cüc"' .. , . '"' • .._. ,::;1 ào sel·Jnr:cle<rü. 
de 5 a G milhõc.::; de Cl'ltt'll'O;, - ricüllO P ,!;C 0~ 1 R\,HUlll com a C'l'ac.\0 1 • 0 SR. SE?-JADOR !\.-TA"\"OEL V!L~ 

• do E~U•Jo. V. E'x' nZio ,lCl1fl Q'H~ tudo 0 SR NA:SOP,_ "TJ.._;~TOP 1D"r·•fi•rlo, LAC\ IRr:-laiOI"l- E flfitfs da C•JmLJ-
0 SR. PRESIDENTF fSenador Ed- Hso ve·c. <:.[m~l, 1unt~' ro:n c ,l:::cl'r.lo J.:,tç:dr1r..ll .- 8 1 t.~r~~e hc\i.io_nlan;! ~~t.). ccn~c era f:''io? 

ml'r•do Letd - Aqm -e _da o rr."'"mol d:1 bo:',lc1,,: L1 r ,o nfi c r::, cu cpo 111•a 0'1 se· a h.l' 
t,,~c.tmrnto q e n..t r~ _,aJ ... , ,? .. • • . 13\.1 cu 40 ~-no:-:: [!li·h. o_., ~P''lll~wis. e,~ _I O SR. N,:\.BOR Jú:--TIOR fDc;mia.-dQ! 

O SR. N.-\20~ JliNIOTI •ne[)::,'arJo
1 

·-~-~·i:--m rpno'::'ldn, m:_,s n~ü é êsse oi E.>_'aduu!l - O mercad-o ern li\Te ;;-
O SR };t,BQJl JUNIOR 10Lp l'ado E.,fad 1!0:'l .-.~ao duv:·'t~ de irdl_n:!'l' piJ!;I-c; b.;·;.sit>) d<_,. r·•.·."iJ~·-n::l. A Clllls-.nl f''-tr:;?ckc::J-.Se o pt~eço através dll. CGll­

:Es:~dLUl• - I~~.o {:o m_:,n-.."J. l\":10 há p:ua o err.no·J·~~-rnento cca r~gw.o. pr:murd•.'l e 0 dr_,y~;·,-n2 m:?llto C!o~ se-I cc~rcnc:.1 2nt2nDclVI'.c'-l. 
fi~.c[l.:.cznr:J'J. SP hTln:· t'm-1. n\"'J);::~- ~uand_?. ~ .. on~rrno Fc~_t;:·._J rc-:'.JII~:.J.-1 ri!:~;ai<.. 'Tcmr;s "<"'.:1·.·~~,,::-; trrJJ::tlhnndu 1 

0 RR SEFADOR MANOEL VIL­
çúo f'!) rtn ti.·JmJ<: ror:1e:,·,,.:::., tcdo \· pel_l~-~~·-romuHe·o· p.1c;~ da bor,a-1 CC'!n 1{::J nr·~so.-~,.: e c:·i:·•)-' t.t·,~h::J~ho.n.do LACA {Rt~alor\ _ Mmto olJri ·e-da 
jvmrio fecha. ~'-lfl., ~~: . .• n:lo_ ccn.llo.Ho ~,,m o. pre-~;ol c~··m RP·'-'Ja.<:.. 40 pt'J~vn. O serln~ne11·o pela:; mformacõ 1 g 

O SR. PRESIDENTE !Senador Eà- os.s, t<• .• tuJ.~lt·;. :_1tls expen.m\ntnv:-~mCSI n<1C> ertcc-n!ruq•Jv ·ehib:licão paro. o • ~. 
m-undo LclJiJ _ V. -Ex·' L.dou no ris- ltlé'.hor s:t"J:l(.J.~ economte.'O-f:n:m-, ,.,,.

0
,; t.8:-~R1h."llS"E· N~lArv0.C'O"Rr, ~I.~iNdn0• dELe.. ••IL- 0 SR. SENADOR PAULO BARR-OS' 

co do!s linhas aérea;.; comrrci~lis fun- ceim. ~· ~· :-).. ~ - Sr. DeputRdo, qual a repercu&Sii.o 
cionnrrm no inverno. E a novrg.1· o SR. SEXADOR MAi'IOEL 'VIL- LAÇA (Relatml _ PoT que a ag:ricul- do movlment.u c-om rclaçáo à rt'~:i-.l 
çào7 LAÇA tRe/.aton - O Sr. Deputado. tura. aqui, é t.ão cara? frontemç.:\·.' 
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MESA I F~·esidente - Moura Andrade 1 3-" Se,:re ã.l :O Barros Carvalho 
r-:-' 19 Vice-Presidente - Nogueira. d .. l i (t;J Sec:·e·-:ario Cattete Pinheiro, . 
1 C-ama. lt~ suplEnte - Joaquim Parente. 

29 Vice-Presidente - Viraldo LimE1. 29 suplente - Guido Mondim 
19 Secretário - Dlnarte Mariz. \ 39 suplente - Sebastiã:O Arc!J.er-: 
~-:~ Secretário - Gilberto Marinho (Q s,:_:JJ.u.te - RJul Gmberti. 

Lide:·ança 
DO GOVlmNO 

1..1der - Dante! K.l"it::;s 
DA ARENA 

Li der - i''ilinto MG.lt .r 
Vice··L1deres 

Rui Palmeha - AntOnio Carlos - \\'il~:>n Gonçalve-s 
DO MDB 

L1der - Am·élio Vianna. 
\ice-Líderes .- Bezerxa Neto - João Abrahão 

COMISSAO OE AGRICULTURA 
(~ JfEMBROSt 

COMPOSlÇAO 
PrKtctente: Jose iírmltto " 

Vlce-f'utm.ente: lliU&6nio .t:hl.rtOI 
.ARE.'IA 

Sll'PLEif~ 

trtvruao .ul.llla 
,&í.:;Ulo tl'ontana 

Dlx-HU!t RoladO 

'FJTULARka 
l:u\tfnlg tS&l'fOI 
,J we V'ellCl.aDO 
LOpes a. \,:osta 
AntOnio (.....,rtoa 

Jl)Jlo Leltt 
Ad.olpno Fra.nco ........s; 
zacnarias d.t A.MuJnP01Q 

l.IDB 
A.rremiro de Figueiredo 

( 

Jo1é l'rmtno 
•ec..retárlo: J. 1\:ey P.J,.ssos Utt.ntas 
1Wun10es; QuartaR-teu· ... ~ ht> J.b;W horaa, 

Selson Maculli:Jl 
Ped.l'O L..udOVlCO 

COMISS.i.O DE CCNSTITUIÇ.i.O E JUSTIÇA 
111 M&MBRU.Sr., 
1.:01\dt'OSlliAO 

PrtJJdentt: DeC:l>GOl A4lltoD Campos 
VIee-t-.-t::.<.uuJ"'- ,,!·u, wu.son uunça.Jvet 

_,..._ 
Wilsoo uonçwves 
..relleJ.'&O.D ae Aguiar 
,AlUDSO Ar~ 
J::tertDaJ.ao Vletta 
ll.ul'lOc. ttezena.e 
.M.uton ..;ampo• 
uay à& .Fonseca 

.uilll'IA 

NDB 

IUPt..JafTD 
.F: .. mto Mtwe1 
JIOie ~·eUCl&OO 
JJaweJ ~.l'leger 

.M-anezec t'lmentel 
J::h:neaicto v aua.a.ar• 
MelO f:l:raga 
v a.scance1oa rorrea 

Antoruo Ba1bltlc A a..· ao StemnrucJl 
Artnur v ugu10 Adalnerto bena 
J:.e'.6erta ~eto MUDuno.o LteYJ 

-~ 

Josaphat Marinho a~.m:mo vumna ., 
ll~crrtarla: Mart:· .H.eJena Buenc Bra.ndào, Ullclal Leili!J.t11'0, fL-1.., 
.Keumoes: 4~s. -tflras, à.s lü noru, ... 

COMISSAO 00 DISTRITO FEDERAL 
I~ M/j;MBROSJ. 

COl\.lt'OS!ÇAO 
PrESidente: dUte.stre t'érlch= a 

Vtce•J!IeElaeote. LDP~ a.a t.:osta 
ARENA 

~ 
J:urlco tt.ezenoe 
Herltlaltto 11 I erra 
LOl)el -la \.JOI$t&. 
.MelO Braga 
J~e Outomatd 

.Aurtuo \flanna 
.MDB 

, Silvestre Périclea 
llecretariO: Alexanctn Mello 
BeuruQ('I'Têrças-t~ttu t.a JG hcru. .... 

SUPLEIO'M 
..,·os.e J:reucuwo 
J'1nnto M.llHer t 
~:.acarlas ae assu:mpçiO 
J~eoeàtcto VaJ.btd.&l.'ea 
'Jasconcelm l'orree 

Oscar Passos 
. .-... aalbeno .:aiena 

COMISS.~O DE E4'0NOMIA 
(g MEMBROS)_ 
COMl"Utilt.-AO 

Pres1C,:f'nt-e: Attmo Fcntan& 
Vice-.Pres.tdtnte~ Artbur Vugllio 

n:ruLARU 

Attllio Fontana 
~10 ~lte 

ARENA 
SOPLflf'Tm 

JeUerson cie Aguiar 
.;ose Ll3ite 
S;.getredo Pacheco 

= 
Nelaon ~Iacu,·an 
fea:ro l.rUdOVlCO 

Arthur 'llrg!llo 

UD!I! 

Ci:ZZSS:: --· 

Joio Abrabão ' 
,Josaphat Marlnlla 

J'os~ Erm.lrio ... -eecrettrlo: Clá.udlo Carloe Rodrigues Costa 
i. ReuniOes: Quartas•teiras U ló,ao boru -

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO li: CULTURA 

,f/ JIEMBR.OS}; 

CO!IU'OSIÇAO 

rrestdeu~: Senador Meneze~> Pimentel 
VIce-Pres1Qente: Senad.or J;3a4t't C~a.zanl 

r· 1'ITl!L.WOS 
• UeneZM Pimentel 

l'adre CaJazaru; 

Oas da Fonseca 

.t.rnon de Mf,iQ 

José Leito 

t.ntônlo Balblno ' 
:UDB 

·­llenedieto Vala.dutt 
• .uonso A.rlnOil 

Melo BrQ.Ia ~ 

Sl~reào l'aelle ... 
AlltOlliO C&r!Oil 

Arhtw' 'lir&Dio 

Josaphat MUinbo Edmunào Le16 
' JleQretàrlo: OlAuálO Carloo Rodrlgu .. Costa 

l.llleUlliO~ _ Qu:ntu-retta. M 16,80 lloru 

COMISSAO DI FINANÇAS 
.(il MEMBJIOS>, 

. ÇOl4l'OSIÇAo 

Pr .. ldent&: 8enaàor A.r~:em!ro de FliUelrede 

,VJce-Pn~sld.cnte: Se!Wlor Irineu Bor:nh~.wsea. 

• 
Yictoriao l'r.U• 
i<Obâo da suvelra 
Sigetredo Pacheco 
:WUson Gonçalv .. 
ll1neu Bornhausen 
:t.dotpho l!'ranoo 
irou Leite 
Domicio Gondim 
Manoel Villaça. 
Lopes da Costa 

Argemuo ~e l'liuetred:o 

Bezerra Neto 

João Abre.hãa 

06aar P&S505 

Pessoa de Quetro1 

,fdi,JII A ,_ 

:UDII 

~eocetãrto: Hugo Roir!guei l'iguelxedo. 
Reuniões: Quntas.fe.ll'U ts lO noras. 

8Ul'Lmi~ 

Attüio Fontana 
lloot GUlomar<l 
Eugênio Ban-oo 
Menezes Pimentel 
Alllônlo Carloo 
Da.uleJ Krleger 
:lüllo Leite 
Gay da Fonseca 

Melo Braga 
Filinto MUller 

Edmundo Levt ~ •. 

Josaphat Ma.rinh• 
aose ntnlrlo 
Llno de Mattoo 

Sll Ve&tre PérlClet 

COMISSAO Dli INDOSTRIA ! COM~RCIO 
(7 MEMBROS). 

COMPOSIÇAQ • 
Presidente: Senador Jose l'ellcia.no 

Vlceo-Presidente: Senador Nelson Macula.n 

TlTULAJUa 

Jos6 Felicie..no 

Att!llo Fontana 

Adolpho Franco 
Domlcto Gondint 
Irlneu Bo:nhausen 

José Ermsio 

Nelson Mccula~ 

AlUIU. 

NDB 

SUPL!JfTD 

Lobão da Silveira 

Vivaldo L1ma 
Lopes da Costa 

Eurico Rezende 
' Eugênio Barn~• 

Aarão Stelnbruch 

Pessoa de Queiroa 
José Fellclano 

Melo Braga 
Domicio Gondim 
AClolpho b"ranco 

:z.acaria.s ae As.sumpçl.e 
UlX-iiUll J:tosatio 

G~,y ja fo onseca 
\ !Eoretá.ria: A.:nrie. Helena Bueut 

Reun:l.tes: Qutntat-teJr~;.~, àa 11 nora&. 
Bra.ndao - Ot-. Lea:. PL-1. 



Quarta-feira 31 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) Agôsto de 1966 2403 

COMISSAO DE LEGISLAÇÃO SOCIAl 

.CO illiL14.BROS>. 

COMPOSlt;AO 

Vi'talti;, Li:n,. 

José Cànal~~ 

Eurlco Reun.:!e 
zacha:-Lts Cl.J Msun:;.í_J 

Attillo F'ontar.-:.~. 

RentH.l.lü~ V 1e~1 ;:~, 

.Anrão St:!iobr:Jc.h 

Edn:n.:aêiJ Le~'i 

RUJ Caroe~o 

S~cretátío: C'lr :.~d.:o !. C. Lea; Neta, 

Jose Le1:~ 

.Lr.:pes clu C ws ~-oi 

,h.u.;;en:o tlan J;i 

Lubô.lO da S_·;cL:;I, 

~Lt:-Jc.::: Vi..~::l-~-:1. 

AntJn:o BJ.EJcn:) 

Aurélio Viã::!!·~ 

Bezer:·e :Se>J 

cc;MISSfi.O DE MliliAS E ENEP.G :~ 

0 1H t.I18R0S} 

Presldê.:::~J: Jos~phali M:.trlü!:'·-::r 

1''ce.f'tr.:J!:t:;;• 1 e~ uomtc·;o Uc.nc.;.--:. 

Trru:.,,:::r.r::~ 

Domlcio Ov~d:cm 
J~Uer.son cie A:rnL'l.':" 
Bcnedic:-o \'aU:ItiU,..·:".<~ 

José Lel~a 
Lap~s da Cos'-J. 

Jo3<:~phat I\:tnrrr.;-:::> 
José E:w.lr;., 

3:! D 3 

8ecret~r!o: Cl:lt..:.G.ic l. c. LeaJ t~eto. 

NoTW.O .\.:in:J.t, 
J03<: fi'!;J!C1,1U . .I 

Jcse Când~o.-1 
Mel~o Bra~.:t. 

.F'utr.to MJ.t!ar 

AQ;e:n! .. rD d;; F?;:.:?L'!·:l·l 
.Nct_.;cn M'lc·J~J,U 

.Re·Jn~ces; Q•.u.!·ttts íN:-as, tt.s qu!nze nora.,s, 

_(1 Mt.Ml:SRQJ:lj. 

COM.uUtUÇAO 

P.~esitl~:1.~e: Ser.~1do:; Ruy Ca:·r::~l..r.J 

Trr:ri .. A!\'!.1 

Ma:r.oeJ Villatu 
Sigel< eclo Pactlec-J 
Beril:n!cio \'ielr'l. 
Júlio L~í'.e 
Dtx Hu.: R.JSJ.d.J 

Au.r!';!~J Vi.n.~.J. 
Ruy Ca:ue~a 

~~ D J3 

ldene.::Es Plm~_:Jül 
Jo~e Leite 
Lopes da Cc.st• 
Aniéni-o Cari~hl 
Dom~clo G:coé.ü11 

Arç-~r;lito de 'l'iJ':.l·~tt·-.e..:I<! 
Pe~·~.n d' Q'Jf:'t1'a·:; 

Secre~ar!o: Cl;.;t;a.i;; l. C. Le3.J Neb. 
;t{'::n:-:<:.s,; Q·-~~r::::~s-te::-a.~. ,.!i Cir .':'l?~se~-t llDraJ. 

Co:v:s~~O DE PP.OJETOS DO EXECUHJO 
U Mlj!;JPC5) 

co-~\t~·-os::ç :\O 

Je!!e1·son de : ... quiar 

w:1sou GonçuJvts 

Gay Qa Fome-c-;4 

E-c!cv f!ezr-nd-i 

J J<i-.! G~l!·~·rr.01.~·-1 

iiJD:a 

s tJPLE!n'll& 

José FeHclanQ 

:f'iilnto Müller 

Daoiel Kr!egv 

Adolp11o Franco 

lrineu Bornha,_... 

R ui Palmeira 

Antônio BalbinG 

Auréiio Viann~A 

Ruy Carneiro 

COMISSAO DE REDAÇ~O 

.(ú Mt.'Mli .. 'UJ~). 

Çüi\11-'U:::il';;':\0 

Preslàente: Senado~ Ltno de Mat.oa 

Vrce-Presldent~: Eunco Rezendt 

AH.i!.NA 

liDB 

Füinto Mut:er 

José f'ellclano 

Dtx~Hult H.osaru. 

B~.z'.:!:·ra Neco EdmundD Len 

LJ.nc d.~ Miip-Of Si!vestrt f'~.rJCJGa 

COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES 

(11 MEM BROSl. 

COM?OSIÇ XO 

Presije:nte: Senador Benectcl-o Va!ladarea 

V:::·e-Pre:;;!dent-1~ Senador P!!S.S-Gíl. d-e Quet!-:11 

B-ened~cto Vanadars 
J'illzltu Mlnl-:ez 
RW PaJ.meir:a 

_\'in~do Ltm& 

~tônlo Carlot 

JJ.i! Cànjtdo 

A·:u-~llo Vi:-·· 'J" 

Oscar: Pas.i·Ji 

P~;isoa de Q-. d; J:s 

UDil 

Secret3.r1D: J~ H. Castejon B::arnco, 

2-"U:r::tlJ':'s; Q·.i.~,:-~,;x~ -H'írll.i ài lfj llor~. 

SO?tmT&I 

José Guioxnarct 

:Victorillo Freú"e 

llenezes Pimentel 
'Wtlson Gonç·- IVN 

lrineu BornhaUJea 

Arnon dt Melo 

Heribalào Vle.ira 

An;e::nlr~ de Fl.luelrtdl . 
Joio Abrahio 

Nelson Macuta.n 
R:!y Carneir-a 


